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1 - INTRODUÇÃO 


Está cada vez mais visível, a partir das estatísticas demográficas, o crescimento 
da população idosa no Brasil e em Sergipe. Considerando idosa, a população de 
60 anos e mais, o IBGE revelou no último censo 2000 que 8,6 % da população 
brasileira ou 14.536.890 de pessoas são idosas no Brasil. Em Sergipe os idosos 
representam 7,4% da população total, o que significa 131.171 idosos. Apesar de 
ainda ser um número relativamente pequeno, quando comparados a outros grupos 
populacionais, o grupo de idosos, chama a atenção pelo seu crescimento continuo 
e significativo, principalmente a partir da década de 70, no caso brasileiro e da 
década de 80 no caso sergipano. Além disso, os estudos revelam, através de suas 
projeções demográficas, que o grupo de idosos é o que mais vai crescer nas 
próximas décadas, e de maneira veloz. 

Dentro desse contexto do crescimento da população idosa já se pode 
considerar os impactos que essa transformação demográfica em curso poderá 
acarretar para a sociedade, o território, a economia, enfim em todos os ângulos de 
nossa vida. Sabe-se, por exemplo, que estes impactos estão ligados a questões 
de previdência e aposentadoria, ao aumento da população inativa, as 
necessidades de maiores investimentos na área da saúde, as dificuldades de 
convivência e aceitação social, que acabam gerando a violência e maus tratos e 
também a gestão das cidades. 

Todo esse contexto de transformação demográfica tem gerado a 
necessidade de maior atenção a esse grupo populacional, seja por parte da 
sociedade civil, seja por parte organizações governamentais interessadas em 
melhorias das condições de vida da população. 


e Professores do Depto. de Geografia Universidade Federal de Sergipe. 


Ocorre que a realidade mostra-se ainda obscura, pois poucos são os trabalhos 
sobre o tema, talvez por conta de ser um fenômeno recente. 

O fato é, então, como entender melhor essa realidade cada vez mais presente, 
senão através de estudos específicos sobre o tema? Sabe-se de antemão que 
esse grupo de idosos tem necessidades e especificidades próprias, dessa 
maneira, somente buscando uma melhor compreensão dessa realidade pode-se 
fornecer subsídios a um melhor atendimento a essa população. 

E nesse sentido que este trabalho busca identificar, dentro do contexto urbano os 
novos desafios que as mudanças demográficas em curso trarão para a gestão das 
cidades. Particularmente parte-se do exemplo especifico da cidade de Aracaju, no 
estado de Sergipe, ainda que muito dos problemas e desafios identificados são 
parte do contexto de grande parte das cidades brasileiras. 


2 — PRINCIPAIS PROBLEMAS ENFRENTADOS PEL OS [DOSOS EM ARACAJU 


Os problemas que afetam a qualidade de vida e o bem estar do idoso são de 
natureza diferente e muitos deles fazem parte de um conjunto de problemas que 
afeta não só os idosos aracajuanos, mas os de varias cidades brasileiras. Alem 
disso, alguns desses problemas também afetam a população em geral. 

Desse modo, se tenta apenas uma primeira aproximação à questão, partindo da 
realidade local e de dados estatísticos disponíveis, que revelam suas 
características e necessidades mais comuns. Busca-se identificar apenas alguns 
desses principais problemas, que no fundo estão relacionados ao bem-estar social 
dos idosos. Para isso dividiu-se em duas áreas abrangentes: a área urbanística, e 


a área social onde se inclui o tema da educação e da saúde. 
Urbanismo 
Como diz Fernandes (2000) “se a cidade é o cenário da vida e do encontro, das 


pessoas e suas atividades, a presença do idoso nas diferentes cenas e atos do dia 


a dia, depende da eliminação ou não construção de bloqueios arquitetônicos no 


meio urbano”. Em Aracaju, os idosos ainda enfrentam muitas dificuldades 
relativas a bloqueios arquitetônicos, um exemplo disso são as muitas calçadas 
esburacadas, com degraus ou atulhadas de carros. Na prática o passeio publico é 
transformado em área privada dos moradores que por decisões individuais, 
acabam transformando as calçadas em verdadeiros bloqueios físicos para os 
transeuntes. 

Outros exemplos desse problema são os degraus nos acessos a prédios públicos, 
a construção de edifícios, inclusive pelo poder público, na maioria de quatro ou 
cinco andares sem elevadores e muitos sem rampas de acesso a porta principal e 
alguns casos a própria disposição de equipamentos urbanos como telefones 
públicos, postes de iluminação e as chamadas “bocas de lobo”. 

No transporte coletivo urbano a dificuldade de acessibilidade é grande, os degraus 
dos ônibus, dificultam bastante o acesso de idosos e pessoas com dificuldade de 
locomoção. Os mesmos, não dispõe de uma orientação adequada nos pontos de 
parada quanto a horários e itinerários e enfrentam o desconforto de muitas vezes 
os ônibus deslocarem-se em alta velocidade, acrescenta-se a isso o despreparo e 
a falta de consciência de muitos motoristas no trato com o idoso. 

O fato de a população idosa aracajuana viver em uma área totalmente urbana é 
mais uma condição para incrementar o numero de mortes por acidentes de 
transito. Ademais na cidade não são comuns os semáforos para pedestres, a 
maioria das travessias não é adequada para pessoas com dificuldade locomoção, 
pois o sinal leva pouco tempo fechado. A este cenário deve-se somar o conflito de 
ritmo e é novamente Fernandes (2000) que nos diz que “quanto mais global a 
cidade, mais acelerado é o ritmo e hostil o ambiente. O idoso, com a lentidão 
imposta por suas condições físicas, se expõe aos riscos de acidentes e quedas, e 
sente falta da gentileza urbana.” 

Tudo parece ser pensado para pessoas jovens e saudáveis, muitos espaços da 
cidade fazem os idosos sentirem-se ainda mais velhos. Em Aracaju praticamente 
não se tem criado espaços públicos alternativos para os mais idosos, para dar- 


lhes uma ocupação criativa. 


Essa situação, leva a muitos idosos a um certo isolamento social , por que sentem 
as dificuldades de acessibilidade e de deslocamento na cidade e isso precisa ser 
melhorado, para que não só o idoso, mas também todas as pessoas com 
dificuldade de locomoção, possam beneficiar-se da “gentileza urbana” e possam 
integrar-se mais socialmente. 

No momento, os idosos que não tem opção, restringem sua vida a sua moradia ou 
lugares próximos. Essas limitações terminam provocando também o 
sedentarismo e um mal aproveitamento do tempo livre, que gozam na velhice. 
Poderia ser diferente se houvesse maiores possibilidades de deslocamento e 
acessibilidade e se fossem criadas as condições de exercerem outras atividades 
que favorecessem a uma maior participação, integração e inclusive contribuição à 
comunidade onde vivem. Atividades educacionais, culturais e esportivas, por 
exemplo, em espaços adequados a este grupo, seriam maneiras de estimular uma 
velhice mais ativa e saudável, com consequente redução de problemas de saúde, 
como é o caso da depressão e obesidade. 

Poderia-se perguntar e os centros de convivência de idosos? Ocorre que os que 
existentes ainda são muito poucos em relação à demanda e não tem favorecido a 
intergeracionalidade, por isso o acesso a espaços públicos como praças, centros 


de lazer e esporte e outros ambientes são necessários. 


Social 


Um dos principais problemas enfrentados pelos idosos é a renda mínima 
insuficiente o que lhes impede de gozar de um certo bem estar nesta etapa da 
vida e os condena, muitas vezes a viver na pobreza. No documento produzido 
pela Ong Helpage International sobre o estado mundial dos idosos (2002) conclui- 
se que “A pobreza não só priva aos idosos de necessidades básicas que vão 
desde remédios até alimentos, senão que, além disso, os impede de ter uma 
participação efetiva na sociedade a todos os níveis, incluindo a tarefa econômica, 


política e social”. 


O fenômeno da velhice desamparada, que já esta presente hoje, poderá tornar-se 
mais sério a médio e longo prazo, com o progressivo crescimento do numero de 
idosos nas próximas décadas. Além disso, as pessoas mais velhas pertencerão a 
famílias cada vez menores (a tendência é para famílias com apenas dois filhos), o 
que reduzirá a probabilidade de que possam morar com filhos e parentes. 

Em Aracaju isto já começa a estar presente, por isso essa parcela da população 
vai necessitar que se ampliem os serviços de atenção social. Atualmente os 
serviços são limitados, tanto do ponto de vista da oferta, quanto do alcance das 
ações que não atingem a grande numero de idosos. Muitas ações previstas na lei 
estadual (política estadual do idoso) e federal (política nacional do idoso e estatuto 
do idoso) carecem de sua implementação com ações concretas. Também se faz 
necessário uma melhor articulação entre os órgãos que trabalham com o idoso. 

A possibilidade de manter idoso ativo por mais tempo e possibilitar que 
complemente sua renda através de uma reinserçao no mercado de trabalho é uma 
soluça já vislumbrada inclusive no plano internacional da ONU para os idosos no 
seu artigo 122º. Porém, isso passa por estimular e incrementar a formação 
educacional dos idosos, concedendo-lhes oportunidades de capacitação e 
reciclagem para o trabalho. No momento ainda ha muita discriminação quanto ao 
idoso, no mercado de trabalho. Em Aracaju os idosos dispõem ainda de poucas 
oportunidades educacionais e de capacitação para o mercado de trabalho. É 
preciso também que as atividades educacionais voltados para os idosos 
promovam um maior conhecimento sobre o processo de envelhecimento de modo 
que os idosos pratiquem mais o autocuidado e possa envelhecer de maneira mais 
saudável 

A propósito na questão da saúde, os idosos aracajuanos ainda dispõem de 
poucos profissionais e serviços especializados e a cidade não conta com leitos 
geriátricos nos seus hospitais públicos. Assim, fica pendente um direito básico dos 
idosos, que é atenção geriátrica, a que muitos idosos aracajuanos não tem 
acesso, quando necessitam. O poder público necessita pensar em a direcionar 
uma oferta de serviços de saúde a uma população idosa crescente, 


proporcionando um atendimento adequado. 


3- ALGUMAS PROPOSTAS PARA DISCUSSAO 


A população aracajuana está envelhecendo e ao mesmo tempo assumindo 
características heterogenias e específicas, gerando a necessidade de adaptação a 
uma nova situação que se aproxima e que deve ser considerada como uma 
conquista social cheia de desafios a superar. 

É na cidade, isto é, no âmbito local onde os atores sociais terão maiores 
oportunidades de atuar para transformar essas ameaças em conquistas. Torna-se 
cada vez mais importante discutir e planejar a cidade, levando em conta esse 
processo de transformação demográfica em marcha. 

Nesse sentido de forma resumidamente tentaremos chamar atenção para alguns 
aspectos essenciais que não poderão passar desapercebidos num planejamento 
amplo da cidade. São apenas algumas sugestões de ações para discussão e que 
foram divididas nas duas áreas nas quais se identificaram problemas, ainda que 


se sabe que na realidade as coisas não estejam separadas: 


Na área urbanística: 


- Planejar espaços de lazer, culturais e de capacitação pensando na população da 
terceira idade que está aumentando e não apenas na população jovem que vem 
diminuindo, 

- Corrigir problemas de bloqueios arquitetônicos em prédios públicos, calçadas, 
centros de saúde, entre outros, 

- No setor de transportes promover uma adequação dos ônibus e terminais 
levando em conta o envelhecimento da população e suas dificuldades, assim 
como melhorar o acesso e sinalização (informação) nos terminais e pontos de 


ônibus. 


- Estimular as empresas a promoverem treinamentos para motoristas e 
cobradores, de modo a melhorar o tratamento a idosos e pessoas com dificuldade 
de locomoção, 

- No trânsito seria indicado atrasar mais os sinais de trânsito nos bairros onde há 
maior incidência de idosos e dotar a cidade de mais sinais semáforos de 
pedestres, 

- Verificar a necessidade de aumento de leitos e centros geriátricos em detrimento 
de um aumento de leito pediátricos, 

- Impulsionar medidas que facilitem a melhora do ambiente onde vivem idosos 
como: reabilitação de moradia, assegurar para esta população um percentual das 
moradias construídas pelo poder público e melhorar a acessibilidade de entorno 


onde está mais concentrada essa população. 


Na área social: 


- Avançar na prestação de serviços cada vez mais flexíveis, levando 
consideração tanto aspectos gerais como aspectos individualizados dessa 
população 

- | Promover uma maior interação entre instituições formais e informais que 
atendem ao idoso, procurando estimulá-las de modo a ampliar o 
atendimento social a esse grupo populacional 

- | Impulsionar diferentes fórmulas de complementação das aposentadorias, 

- Facilitar a formação a este grupo da população ampliando seu nível de 
conscientização, através de cursos de alfabetização, educação 
gerontológica e reciclagem profissional, inclusive dentro dos centros de 
convivência, 

- Propõe-se a incorporação de um determinado conteúdo “gerontológico” na 
educação formal nos diversos ciclos educativos, 

- Promover campanhas educativas para combater a violência (inclusive no 


trânsito), os maus-tratos, conscientizando a sociedade sobre o valor da 


pessoa idosa como uma das maneiras de amenizar o problema da violência 
contra idoso e diminuir os conflitos intergeracionais, 

- Fomentar uma maior participação social deste setor da população, através 
de associações, clubes, atividades intergeracionais e em atividades de 
voluntariado, 

- Treinar os agentes do programa saúde da família em questões básicas de 
geriatria e gerontologia, de modo que os mesmos sejam difusores de 
informações sobre práticas que levam a um envelhecimento saudável. 

- Estimular cursos de cuidadores de idosos, valorizando o trabalho dos 


mesmo. 


Estas sugestões obviamente não esgotam o tema e são apenas algumas idéias 
com objetivo de pensar uma cidade que ofereça qualidade de vida, como um valor 
social legítimo, para todas idades. Através de um planejamento urbano e social 
adequado pode-se promover uma maior autonomia e integração social e produtiva 
dos idosos possibilitando-lhes maior bem-estar. Entretanto deve-se ter em mente 
que não basta criar lei é preciso implementá-las e nesse sentido seria interessante 
que os órgãos e entidades que trabalham com idosos mobilizassem a sociedade 


para que as leis já existentes fossem aplicadas. 
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